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Regras e Cálculog



Seguro Acidente de TrabalhoSeguro Acidente de Trabalho   
SAT

F t A id tá i d P ãFator Acidentário de Prevenção  
FAP



Seguro Acidente de Trabalho - SAT
O que é e como funciona?

Inciso II, Art. 22, da Lei Nº 8.212, de 24/07/1991:

Para o financiamento do benefício Aposentadoria Especial e

daqueles concedidos em razão do grau de incidência dedaqueles concedidos em razão do grau de incidência de

incapacidade laborativa decorrente dos riscos ambientais do

trabalho, sobre o total das remunerações pagas ou creditadas, no

decorrer do mês, aos segurados empregados e trabalhadores

avulsos:



Seguro Acidente de Trabalho - SATSeguro Acidente de Trabalho - SAT 
O que é e como funciona?

a) 1% (um por cento) para as empresas em cuja atividade

preponderante o risco de acidentes do trabalho seja consideradop p j

leve;

b) 2% (dois por cento) para as empresas em cuja atividadeb) 2% (dois por cento) para as empresas em cuja atividade

preponderante esse risco seja considerado médio;

c) 3% (três por cento) para as empresas em cuja atividade

preponderante esse risco seja considerado grave.



Contribuição/Seguro  que as empresas pagam 
INSSao INSS 

garante o financiamento do sistema SAT
pagamento dos benefícios aos trabalhadores acidentados ou
doentes devido ao trabalho;

Toda empresa deve recolher ao INSS, a titulo de SAT, um valor
correspondente a 1, 2 ou 3% da folha de pagamento de seus
funcionários
Todas as empresas que pertencem a um mesmo Ramo de Atividade
pagam a mesma cota de seguro

Independentemente delas causarem mais ou menos acidentes ou doenças

TODAS PAGAM IGUAL



SEGURO ACIDENTE DO TRABALHO - SAT

Lei 8.212/91 Art. 22

POR ATIVIDADEPOR ATIVIDADE
ÔÔ

% SOBRE O % SOBRE O 
ÁÁECONÔMICA ECONÔMICA 

(CNAE)(CNAE)
SALÁRIO  DE SALÁRIO  DE 

CONTRIBUIÇÃOCONTRIBUIÇÃO

GRAU LEVE 1%

GRAU MÉDIO 2%

GRAU GRAVE 3%GRAU GRAVE 3%



Fator Acidentário de Prevenção - FAP
Resol ção 1236 de 25/04/2004 ? Ramo de ati idade econômicaResolução 1236 de 25/04/2004 ? Ramo de atividade econômica
Do que se trata?

Flexibiliza o SAT estabelecendo que:

Empresas que mais causam acidentes e doenças paguem mais sobre oEmpresas que mais causam acidentes e doenças paguem mais sobre o 
SAT;
e as que investem na melhoria dos ambientes de trabalho, diminuindo o 
número de acidentes e doenças paguem menosnúmero de acidentes e doenças, paguem menos.

Estímulo às empresas para investir mais naEstímulo às empresas para investir mais na

Prevenção de doenças profissionais.



Fator Acidentário de Prevenção - FAP

LEI Nº 10.666, 08/05/2003,
Art. 10

Alíquota do SAT (1%, 2% ou 3%)
Reduzida (até 50%)
Aumentada (até 100%);           0,5 a 2,0%

Desempenho EmpresaDesempenho Empresa
X

Desempenho Atividade Econômica;Desempenho Atividade Econômica;

Freqüência / Gravidade / Custo;
Metodologia CNPS.



Fator Acidentário de Prevenção - FAP
RESOLUÇÃO MPS/CNPS Nº. 1.236, DE 28 /04/2004 - DOU DE 10/05/2004 (Ramo Atividade
Economica )

RESOLUÇÃO MPS/CNPS Nº 1 269 DE 15 /02/2006 - DOU DE 21/02/2006 (Metodologia paraRESOLUÇÃO MPS/CNPS N . 1.269, DE 15 /02/2006 - DOU DE 21/02/2006 (Metodologia para
flexibilidade da alíquotas – definindo parâmetros e critéios para geração do FAP)

Geração do FAP por Empresa

Histórico de Acidentes de Trabalho ( CAT )

Concessão de benetícios acidentários – ( NTEP ) – Perícia Médica , a partir de abril de 2007

Dados Populacionais empregatícios registrados no  Cadastro Nacional de Informações -CNIS

Números de empregados, Massa salarial , afastamentos e aliquotas (1%, 2% e 3% )

Fontes de Dados
CNIS / SUB / IBGE /NIT/SEFIP?GFIP

Método
CNAE X CIDCNAE X CID

Definições
Freqüência / Gravidade / Custo



DECRETO Nº 6.042 - de 12 de FEVEREIRO de 2007

Alteração do Anexo V – Reenquadramento das Alíquotas do SAT (Vigência 

a partir de junho de 2007)

Aferição do desempenho da empresa em relação à sua respectiva 

ti id d FAPatividade – FAP

Metodológica Inicial do FAP:Metodológica Inicial do FAP:
RESOLUÇÃO MPS/CNPS Nº. 1.269, DE 15 /02/2006

Em base da acidentalidade, morbidade , mortalidade e de invalidade noEm base da acidentalidade, morbidade , mortalidade e de invalidade no 

trabalho

A partir de abril de 2007.p



Decreto 6.042/07Decreto 6.042/07
Art. 202-A
§ 4º Os índices de freqüência, gravidade e custo serão calculados segundo metodologia
aprovada pelo Conselho Nacional de Previdência Social, levando-se em conta:

EventosEventos
Freqüência

FAPFAP

q

FAPFAP

DiasDias R$ PagosR$ Pagos

Gravidade Custo

Modelo Metodológico InicialModelo Metodológico Inicial



Dados divulgados pela Previdência Social

A partir da data de 30.09.2009 nos portais do MPS ( divulgação do FAP)

Total de empresas que serão Bonificadas - 879.933 .............. 92,37%

Total de empresas que terão aumento da alíquota – 72.628 ....   7,62%p q q , %

OBSERVAÇÃOÇ

Pequenas e microempresas que recolhem os tributos simplificados não 
terão alteração na contribuição , porém a Previdência já está estudando 
estes casos .



FAP – Fator Acidentário de Prevenção / Impactoç p
http://www2.dataprev.gov.br/fap/fap.htm



RESOLUÇÃO MPS/CNPS Nº. 1.269, DE 15 /02/2006 - FAP

Cálculo do FAP: Fator Acidentário de Prevençãoç

1 – Cálculo da frequência,gravidade e custo .

ál l d l2 - Cálculo do percentil

3 – Cálculo do índice composto3 Cálculo do índice composto

4 - Cálculo da Taxa de rotatividade4 Cálculo da Taxa de rotatividade



Fó l ál l F ê i G id d C tFórmulas para cálculo Frequência,Gravidade e Custo
Resolução MPS/CNPS Nº 1269/2006 - FAP

Número de acidentes + Benefícios sem CAT
Índice de frequência =

Número médio de vínculo X 1 000 ( MIL )

Freqüência

Número médio de vínculo X 1.000 ( MIL )

número de benefícios auxílio doença por acidente
(B-91) X 0 1 % + número de benefício por invalidez

Gravidade
(B-91) X 0,1 % + número de benefício por invalidez
(B-92) x 0,3 + número de benefícios por morte (B-
93) X 0,5 + o número de benefícios auxílio de
acidente (B-94) X 0,1)

Índice de gravidade =

Custos

Índice de gravidade =
número médio de vínculos X 1000 (MIL)

Valor total de benefíciosValor total de benefícios
Índice de custo =

Valor Total de remuneração paga pelo
estabelecimento aos segurados X 1000 ( MIL )



G ã d F t P id iá i EGeração do Fator Previdenciário por Empresa

Após o cálculo de Frequência, Gravidade e Custo

São atribuídos os percentis de ordem para as
empresas por setor ( Subclasse da CNAE ) para cada
um deste índiceum deste índice .

A - Cálculo do percentil

P =  100 X ( Nº ordem – 1 ) 
n – 1

N = número de estabelecimento na subclasse
N ordem = Posição do índice  no ordenamento da 
empresa na Subclasse.



Geração do Fator Previdenciário por Empresa

B - Após do Percentil

São atribuídos ponderações aos percentis de ordemSão atribuídos ponderações aos percentis de ordem 
de cada índice segundo critério:

Gravidade– 0 50Gravidade 0,50
Frequência – 0,35
Custos – 0,15

B – Índice Composto ( multiplicado por 0,02 )

Vária de 0 a 2 para o CNAE – Subclassep

Menor que 0,5 receberão o valor de 0,5 que é
o menor fator acidentário .



G ã d F t P id iá i EGeração do Fator Previdenciário por Empresa

Exemplo

Uma empresa que apresenta um percentil de
gravidade de 30 , percentil de frequência de 80 e
percentil de custo de 44 dentro do seu respectivopercentil de custo de 44 dentro do seu respectivo
CNAE – Subclasse terá o Índice Composto :

IC = (0,50X 30+35X80 +0,15X44) x 0,02 = 0,9920IC  (0,50X 30+35X80 +0,15X44) x 0,02  0,9920

Supondo : CNAE – subclasse  apresente alíquota de p p q
2 %  .

FAP  = 0.9920 X 2   = 1,984 % 



G ã d F t P id iá i E
Atenção

Geração do Fator Previdenciário por Empresa

Caso a Empresa apresente casos de Morte ou invalidez permanente, seu valor

FAP não poderá ser inferior a “ UM “ , para que a alíquota da empresa não seja

inferior a alíquota de contribuição da sua área econômica, prevista no Anexo V

do Regulamento da Previdência Social , salvo a hipótese de a empresa

comprovar o investimento em recursos, de acordo com as regras estabelecida

pelo INSS, investimento em recursos materiais, humanos e tecnológicos em

melhoria de Segurança do Trabalho, com acompanhamento dos Sindicatos dos

trabalhadores e dos empregados .



Incidência do FAP

Resolução 1236 de 1.269, DE 04/04 e 02/2006 trata do enquadramento dos ramos de
atividade econômica por grau de risco para fins de incidência de contribuição
previdênciária Cria o FAP e estabelece as fórmulas de cálculos do coeficiente deprevidênciária. Cria o FAP e estabelece as fórmulas de cálculos do coeficiente de
freqüência, gravidade e custo.

CNAE SAT
Código X
CNPJ 59280685/0001
CNPJ 59280685/0002
CNPJ 59280685/0004

1%    - 2%    - 3%

P í d D d d d i i di t tCNPJ 59280685/0004 Período: Dados de dois anos imediatamente
anteriores ao ano de processamento .

Excepcionalmente o primeiro processamento
do FAP utilizará os dados de abril de 2004 à
dezembro de 2008.

OBS.: Quando a empresa possui mais de 1 estabelecimento no mesmo CNPJ,
l d â i j d i (l édi ) i iprevalece a preponderância cujo grau de risco (leve, médio e grave), possui maior

n.º de trabalhadores do CNIS – Cadastro Nacional de Informações Sociais.



Simulação  de  aumento  do  SAT  (1,6834 )

Aumento do SAT (de 2% para 3,3668 %)

SAT 2% (Ano) SAT 3,3668 % (Ano)SAT 2% (Ano) SAT 3,3668 % (Ano)

X … R$ 775.736,00 R$ 1.305.873,00 DiferençaDiferença
Y … R$ 147.693,00 R$    248.626,00

R$ 923.429,00 R$ 1.554.499,00

çç

R$ 631.070,00R$ 631.070,00

, ,

OBS : A partir de janeiro de 2010OBS : A partir de janeiro de 2010 



Resolução nº 1.309 de 24 de junho de 2009 

Taxa de Rotatividade ( Após a obtenção do índice do FAP )

CÁLCULO

Nº de rescisões / admissõesN de rescisões / admissões
Taxa de rotatividade anual = ocorrida no ano

Nº de vínculos no inícioN de vínculos no início
do ano X 100

Taxa média de rotatividade = Média das taxas de rotatividade anuais
dos últimos 2 anos .

OBS : Não será concedida a bonificação para a empresa cuja taxa
média de rotatividade for superior a setenta e cinco por cento, salvo se
comprovarem que tenham sido observadas as normas de SST em caso
de demissões voluntárias ou término de obra.



BônusBônus

E 2010 i i d i l t ãEm 2010 , primeiro ano de implementação as empresas que
investirem em SST terão bonificação integral no cálculo de
contribuição na variação de 0,5 a 1 ponto do FAP .

As empresas que não investirem em SST terão um desconto
de 25 % do valor total devido. Os índices máximo de
pagamento para o grau leve de 1 % será de 1 75% para opagamento para o grau leve de 1 % será de 1,75% , para o
grau 2 será de 3,5 % e para o grau de risco 3% será de 5,25
%.

A partir de 2011 ,com o fim da redução de 25 % os tetos
serão de 2%,4% e 6% .



O que fazer para reduzir FAPO que fazer para reduzir FAPO que fazer para reduzir FAP O que fazer para reduzir FAP 

• Circuito elétrico / equipamento Choque elétrico;

Causa Efeito 

energizado;

• Esforço físico / postura inadequada /
esforço repetitivo;

• Exposição a ambientes ruidosos;

Choque elétrico;

DORT;

Perda auditiva;

Doenças pulmonares / degradação doExposição a ambientes ruidosos;

• Exposição a poeira / partícula (lã de vidro
– MF) / sílica;

• Exposição a máquinas / equipamentos /
ferramentas sem proteção ou defeituosas;

Doenças pulmonares / degradação do
organismo;

Esmagamento / cortes / perfurações;

Dermatite de contato.ferramentas sem proteção ou defeituosas;

• Contato com óleo, graxa, poeiras, etc.

Dermatite de contato.

AçõesAções

Reduzir o índice de freqüência, gravidade e custos com acidentes do trabalho;

Eliminar os riscos e perigos;

Treinamentos, DDS’s.



Atenção aos Aspectos do NTEP & FAP



Atenção aos Aspectos do NTEP & FAP

POR ONDE COMEÇAR: DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL



Lei 1269 de 15/02/2006

Riscos envolvidos:

Relação de atividades preponderantes – Site;

Doenças comuns que agravarão o FAP; ( B-31 x B91 );

Eventos presumíveis, como todos estão sujeitos ao mesmo risco;

Estabelecimento do NTEP, condicionará a inversão do ônus da prova;p

Estabilidade de 12 meses após a caracterização do NTEP.

Estabilidade permanente do funcionário lesionado, em função dap , ç

conversão para B91.

Pressão do funcionário para abertura de acidente de trabalho.Pressão do funcionário para abertura de acidente de trabalho.



Implicações Gerais

Aumento na carga tributária em função do aumento do SAT e FAP.

Empresas de estáveis.

Ações regressivas  do INSS contra a empresa.

Fiscalizações do INSS em função dos afastados.

Fiscalização do INSS em função ações trabalhistas (insalubridade).

Acionamento do Ministério Público pelo INSS em decorrência do nãoAcionamento do Ministério Público pelo INSS em decorrência do não 
cumprimento das NR’s da Portaria 3214 de 8 de junho de 1978 do 
MTb.
Pressão dos funcionários e Sindicato para abertura de CAT em funçãoPressão dos funcionários e Sindicato para abertura de CAT em função 
ao nexo causal. 



Ações

Consultas periódicas ao site INSS.

Ações

Disponibilização tempestiva no site do benefício B91, para contestação.

Integração entre médico, engenheiro/tec. segurança e jurídico, para  

acompanhamento da contestação/recurso.

Relatórios mensais de totalização de benefícios: gestão de FAP e gestão 

de RH

Articular as empresas de um determinado CNAE para se obter um 

melhor posicionamento  na Subclasse .



Obrigado!g
Contato:
Email: assetec@assetec.com.br
PABX (15) 3228.2004  - Site: www.assetec.com.br 


